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MOÇÃO Nº 020/2016
De Congratulações ao Bloco Haja Fígado em face dos desfiles no Carnaval 2016.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

História

Sem fins lucrativos e tendo receitas provenientes única e exclusivamente da iniciativa privada e foliões, o “Bloco Carnavalesco Haja Fígado” foi criado em 29/01/2012 por um grupo de amigos, com o intuito de recriar o cenário dos antigos carnavais. Hoje sua organização é formada pelos seguintes integrantes: Arthur José Barioni da Cunha Bembom, Ruy Nathan Villaça Ribeiro Lopes, Ricardo de Souza Forti, Abiner Henrique Boccato Franco, Paulo Cesar Carlini de Andrade, Cláudio Marques Júnior, Luciano Rodrigues Coelho, Marcelo Ferreira Gouvêa, Rogério Eduardo Criado.
 “HAJA FÍGADO” era o nome de um conjunto musical de nossa cidade que primava pela qualidade musical e se apresentava tocando Jazz, Bossa Nova, Tango, Samba, dentre outros ritmos. Entre os integrantes deste grupo faziam parte grandes nomes de músicos São-roquenses como: “Toninho Borba” (in memoriam) – multi-instrumentista, professor, arranjador, um dos melhores músicos que já passaram pela história da cidade; “Toninho Poeta” (in memoriam) – Compositor e ritmista; “Mestre Carlinhos Cury” (in memoriam) – baterista de formação internacional, que participou da gravação de Vinil junto com Jazzistas de vários países na década de 50. O Bloco Haja Fígado teve o privilégio de tê-lo como mestre de bateria em seu primeiro ano, dividindo o apito com o Mestre Ricardo, hoje a frente da bateria. Também participou daquele grupo musical “Leo Salvetti” – pianista apaixonado por sua “escaleta”, instrumento de sopro com teclados que proporciona charme único a qualquer formação musical.

Os fundadores do “Bloco Haja Fígado” tiveram sua origem no samba em um clube da cidade, local em que seus pais e amigos fundaram a então “Escola de Samba Acadêmicos do São Roque Clube”, tricampeã do carnaval na oportunidade. Naquele tempo, os Diretores de hoje eram as crianças que brincavam nos instrumentos musicais durante os intervalos dos ensaios, enquanto seus pais trabalhavam para o desenvolvimento artístico e carnavalesco de nossa cidade. Aquele cenário é recriado nos dias atuais nas dependências do GUS (Grêmio União Sanroquense) que gentilmente abriga o Bloco Haja Fígado, pois a terceira geração, os netos, é que agora brincam nos instrumentos.

Missão

O Bloco tem como missão promover sempre o ambiente familiar, criando, todos os anos, um ambiente em que pessoas de todas as idades sintam-se a vontade. É muito comum vermos três, quatro gerações da mesma família presentes aos ensaios e desfiles do Bloco. Não podemos deixar de falar que as crianças e as memórias são peças fundamentais na alegria característica do carnaval e na garantia da continuidade e perpetuação do trabalho do Bloco.
Inovação

Outro compromisso do Bloco Haja Fígado é a inovação, e nesse sentido, neste ano, foi disponibilizado ao público infantil, em parceria com a iniciativa privada, um parque de diversões na Praça da Matriz para seus foliões mirins: a “Galerinha do Haja” e todas as crianças presentes. O evento, que promoveu a inclusão de todo o público infantil teve direito a palhaço perna de pau, algodão doce, pipoca, escorregador, cama elástica e muito mais. Além disso, o Bloco realizou a identificação de todos os foliões menores de idade com crachás e contratou pessoal de limpeza para acompanhar os desfiles.
Este ano o Bloco Haja Fígado saiu às ruas com o enredo “Arlequim do Aracaí, Haja Fígado para tanto amor”, de Arthur José Barioni da Cunha Bembom.
O Enredo é um a história, real ou fictícia, na qual as Escolas de Samba baseiam todo seu carnaval. É do Enredo que saem as alas, fantasias, carros alegóricos, comissões de frente e também os “Sambas de Enredo”, ou seja, esse enredo é o que guia todo o desenvolvimento do carnaval de uma escola, gerando uma unidade em todo o desfile. Embora os organizadores tenham o compromisso de não se tornar “escola de samba”, pois descaracterizaria os objetivos do Bloco, o enredo foi considerado, a partir deste ano, o guia para toda a organização do Carnaval dos próximos anos.

Pelo quinto ano consecutivo, o Bloco carnavalesco “Haja Fígado” desfilou pelas ruas de São Roque, embalados pela alegria contagiante de mais de 2.000 (dois mil) foliões por dia. O Bloco iniciou os desfiles carnavalescos pouco antes da meia noite, na sexta-feira (05 de fevereiro); tendo desfilado também no domingo (07 de fevereiro) e na terça-feira (09 de fevereiro).

Para os pais e foliões adultos e abrindo o carnaval, o Bloco Haja Fígado deu partida com o tradicional “Bloco da Meia Noite”, e este ano inovou na parte artística homenageando a Escola de Samba Portela e a cantora Clara Nunes. O Bloco abriu o carnaval com um arranjo especial da composição de Paulo César Pinheiro “Portela na Avenida”, feita a pedido de sua esposa “Clara Nunes” e tocada há algum tempo nos “Esquentas” da Portela na Sapucaí. A homenagem foi seguida de uma apresentação de dança com o “Malandro Sambista”, caracterizado com chapéu do lado, terno branco e gravata, ao som de “Rádio Patrulha”, do compositor Silas de Oliveira, da Escola Império da Serrinha, que mais tarde se tornou a consagrada Escola de Samba “Império Serrano”. Para esta apresentação artística o Bloco contou com a gentil colaboração de dois jovens dançarinos: Gabriel Mariano e Roseli Nunes.
Em todos os três dias de desfiles além das marchinhas e dos sambas enredo de composição própria: “A Festa é Nossa” (2012) – composição: Claudinho Caju e Ruy Nathan Villaça Ribeiro Lopes; “O Samba é Minha Nobreza” (2015) – composição: Ruy Nathan Villaça Ribeiro Lopes; 2016 – e “Arlequim do Aracaí, Haja Fígado para tanto amor” 2016 – composição: Arthur José Barioni da Cunha Bembom, o Bloco interpretou cinco sambas enredo da década de oitenta fazendo com sua bateria os arranjos e paradinhas originais, sendo eles: 1982 – Portela: “Portela na Avenida” (Composição: Paulo César Pinheiro e Mauro Duarte); 1988 – Vila Isabel: “Kizomba, Festa da Raça!” (Composição: Rodolpho / Jonas / Luís Carlos da Vila); 1986 – Mangueira: “Caymmi mostra ao Mundo o que a Bahia e a Mangueira têm” (Composição: Ivo Meirelles, Paulinho e Lula); 1987 – Estácio de Sá: “O Tititi do Sapoti” (Composição: Darcy do Nascimento, Djalma Branco e Dominguinhos do Estácio); e 1991 – União da Ilha do Governador: “De bar em bar, Didi um poeta” (Compositor: Franco).
Desta forma, por entendermos que o Bloco Haja Figa tem realizado trabalho inestimável no que diz respeito ao resgate dos carnavais de outrora, onde a arte e alegria percorriam as ruas de nossa cidade, e por reconhecermos que essa atitude é que faz manter viva tão importante manifestação cultural eminentemente popular, apresentamos a presente Moção de Congratulações, em face do esforço e merecido sucesso.

Ante o exposto, ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA, MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO e Mauro salvador sgueglia de Góes, Vereadores da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUEREM ao Egrégio Plenário para que faça constar na Ata da presente Sessão, Moção de Congratulações ao Bloco Haja Fígado em face dos desfiles no Carnaval 2016.
Que da presente seja dada ciência aos Diretores do Bloco Haja Fígado. 

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 11 de fevereiro de 2016.

ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA 
(TOCO)
 Vereador

MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO

(GUTO ISSA)

Vereador
Mauro salvador sgueglia de Góes

(Maurinho Góes) 
Vereador
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	ADENILSON CORREIA

(MESTRE KALUNGA)

Vereador


	ALACIR RAYSEL

Vereador



	ALEXANDRE RODRIGO SOARES

(MANDI)

Vereador 


	ALFREDO FERNANDES ESTRADA

Vereador



	DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES

(DONIZETE CARTEIRO

Vereador


	ETELVINO NOGUEIRA

Vereador




	FLÁVIO ANDRADE DE BRITO

Vereador


	LUIS GONZAGA DE JESUS

Vereador



	JOSÉ ANTONIO DE BARROS

(ZÉ DENTISTA)

Vereador


	JOSÉ CARLOS DE CAMARGO

(ZÉ CAMARGO)

Vereador



	RAFAEL MARREIRO DE GODOY

Vereador


	RODRIGO NUNES DE OLIVEIRA

Vereador



	
	


